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1 Introdução

Segundo [1], acredita-se que o primeiro uso da geometria foi feito pelos eǵıpcios no
processo de demarcação de terras. Pela ocorrência de transbordações do Rio Nilo, as terras
perdiam suas marcações, acarretando a existência de agrimensores para demarcarem estas
terras novamente.

Em “Os Elementos”, Euclides utiliza cinco postulados e, a partir deles, cria toda a
fundamentação teórica da Geometria Euclidiana. No entanto, alguns matemáticos acre-
ditavam que o quinto postulado de Euclides deveria ser demonstrado, iniciando a história
da Geometria Hiperbólica.

Na segunda metade do século XIX, Carl Friedrich Gauss percebeu que não haveria
uma demonstração para o postulado, mas que seus resultados, e de outros matemáticos
que tentaram a demonstração antes dele, estavam corretos e poderiam fundamentar uma
nova Geometria, a Geometria Hiperbólica.

De acordo com [3], os principais elementos de um sistema de comunicação são: uma
fonte, um emissor de informação, um canal de transmissão e um receptor. Neste canal de
transmissão podem ocorrer rúıdos que comprometem a confiabilidade da mensagem.

O objetivo deste trabalho é apresentar os principais elementos da Geometria Hi-
perbólica, assim como relacioná-los a sistemas de comunicação, a fim de caracterizar o
processo de transmissão de informações entre usuários.

2 Materiais e Métodos

De acordo com [2] o estudo da Geometria Hiperbólica é baseado em modelos hi-
perbólicos, sendo que os mais importantes são: o disco de Poincaré, o semiplano superior
e o disco de Beltrami-Klein. Além disso, outros elementos são de vital importância no
processo de caracterização deste trabalho: as transformações de Möbius, que podem ser
classificadas em parabólicas, eĺıpticas e hiperbólicas, a geração de grupos fuchsianos, além
da obtenção do gênero da superf́ıcie, por meio da caracteŕıstica de Euler.

Sistemas de comunicação são compostos, basicamente, por um emissor, um destinatário
e um canal de comunicação por onde a informação passa. Deseja-se que a informação
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chegue ao destinatário com maior confiabilidade posśıvel e, para isso, precisamos que o
rúıdo (obstáculos que podem ocorrer durante a transmissão de informação) seja reduzido
ou controlado [3]. Com os elementos de Geometria Hiperbólica, pode-se caracterizar um
canal de comunicação de forma a identificar as superf́ıcies de gênero mı́nimo (gmin) e gênero
máximo (gmax) relacionado ao mesmo, como forma de analisar o mergulho desses canais
de comunicação em grafos, cujo objetivo é analisar a probabilidade de erro no processo de
transmissão da informação [4].

3 Resultados

Considere o canal de comunicação C2,2, ou seja, com duas entradas e duas sáıdas. De
acordo com [4], este canal pode ser mergulhado em superf́ıcies com gmin = 0 = gmax,
caracterizando uma esfera. Podemos estabelecer uma conexão deste resultado com os
emparelhamentos dos lados de um triângulo hiperbólico. Considere como vértices os va-
lores 0, 2 e ∞ e tomemos 0 e 2 como a entrada e a sáıda de um canal C2,2. Aplicando
transformações de emparelhamentos de lados a esse poĺıgono, apresentadas na equação 1,
obtemos:

γ1 = −z + 2 (eĺıptica) e γ2 = z + 2 (parabólica), (1)

por meio da transformação de Möbius, dada pela equação 2:

γz =
az + b

cz + d
, (2)

e pela aplicação da caracteŕıstica de Euler, apresentada pela equação 3:

2− 2g = V −A+ F = 3− 2 + 1 = 2→ g = 0, (3)

obtemos a esfera.
Através dessa conexão, estabelecemos um elo entre o canal de comunicação C2,2 e

alguns elementos de Geometria Hiperbólica.
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Agradecemos à Fapemig e a Unifal-MG, pelo apoio financeiro.

Referências
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